
 

 

Oficina # 3 – LABORATÓRIO DE CINEMA 2018 
 

BEATS DE ROTEIRO E ESCALETA 
 
Professor: Murilo Hauser* 
Data: 20 a 24 de agosto de 2018 
Local: Escola Porto Iracema das Artes 
Horário: 14h às 18h 
Carga horária: 20h 
Inscrições por ordem de chegada a partir das 13h do primeiro dia de aula, 20 de 
agosto, e sujeitas ao preenchimento de 25 vagas.

 
 
Proposta: A oficina tem como objetivo introduzir os conceitos de beats e            
sequências dramáticas e suas aplicações práticas no processo de criação de           
projetos audiovisuais. Durante cinco encontros serão estudados diferentes métodos         
utilizados no desenvolvimento de escaletas com estruturas sólidas que auxiliem na           
criação roteiros. Por meio de leituras, discussões, análises e exercícios, xs           
participantes conhecerão algumas formas de estruturar uma narrativa dramática de          
modo que, ao final da oficina, estarão familiarizadxs com ferramentas práticas que            
os auxiliarão em seus projetos pessoais. Baseada na experiência prática de escrita            
para teatro e cinema, a oficina trará também propostas e exercícios utilizados no             
programa da University of Southern California, onde o orientador fez seu mestrado            
em escrita cinematográfica. 

 
PROGRAMA 

 
Dia 1 – 20/08 – O grande mistério é que não há mistério. 
 
14h às 16h – Exercício em grupos: identificar os principais pontos dramáticos            
estruturais de um conto de fadas. A partir dos resultados, discussão sobre a função              
da estrutura na arte. Introdução à estrutura dramática - suas origens, mutações e             
infinitas possibilidades. Diferenças entre as estruturas clássicas, modernas e pós-          
modernas. Narrativas lineares e não lineares e exemplos de estruturas utilizadas no            
teatro, cinema, vídeo-game e tv. 
 
16h às 16h15min  – INTERVALO DE AULA  
 
16h15min às 18h - Discussão com xs participantes dos conceitos apresentados na            
primeira parte da aula e introdução aos temas que serão desenvolvidos ao longo da              
oficina. Sessão de perguntas e sugestões que poderão ser incorporados aos           
próximas encontros. 



 

 

 
- O objetivo do primeiro dia é apresentar os conceitos principais que serão utilizados              
durante a oficina, criando um vocabulário em comum e estabelecendo um canal            
aberto de comunicação entre todxs.  
 
Dia 2 – 21/08 – Afinal, o que é a pergunta dramática? 

 
14h às 16h – Introdução a alguns dos principais conceitos de dramaturgia como             
“sequência dramática”, “pergunta dramática”, “objetivo dramático”, “vetor dramático”        
e “beats”. Exemplos práticos da aplicação dos conceitos em projetos audiovisuais           
por meio de análise de estruturas e cenas dramáticas. 
 
16h às 16h15min  – INTERVALO DE AULA  
 
16h15min às 18h - Exercício individual / grupos: listar as 5 cenas mais importantes              
de um projeto pessoal / de um filme conhecido. Análise e discussão dos resultados              
usando os conceitos apresentados na primeira parte da aula. 
 
- Ao final do dia o grupo terá aprofundado os temas apresentados no primeiro              
encontro assim como terá tido a possibilidade de experimentar o conceito de beats             
dramáticos na prática, com tempo para discussão e feedback. 

 
Dia 3 – 22/08 – Os motores do drama. 
 
14h às 16h - Medo vs. Esperança / Vontade vs. Necessidade: o que leva um bloco                
narrativo ao próximo? Como manter um personagem vivo? Como criar obstáculos           
para os objetivos, gerando tensão dramática. Como criar uma estrutura usando as            
vontades e necessidades do personagens e os medos e as esperanças dos            
espectadores. 
 
16h às 16h15min  – INTERVALO DE AULA 
 
16h15min às 18h – Exercício em grupos: análise de um trecho de material             
dramático, identificando os elementos apresentados na primeira parte da aula.          
Discussão dos resultados, esclarecendo dúvidas e questionamentos.  
 
- Ao final do terceiro encontro xs participantes estarão familiarizados com algumas            
das principais ferramentas utilizadas na estruturação de roteiros dramáticos e terão           
exercitado como identificá-las na prática. 

 
  



 

 

Dia 4 – 23/08 – O mapa secreto do roteirista: A Escaleta. 
 
14h às 16h – Introdução ao conceito de “escaleta”: o que é, para que serve, como                
funciona. Exemplos de escaletas (três atos, quatro atos, seis partes, oito           
sequências, etc.): diferentes métodos e aplicações de acordo com a personalidade           
do roteirista / diretor e perfil do projeto. 
 
16h às 16h15min  – INTERVALO DE AULA 
 
16h15min às 18h – Apresentação de casos práticos do desenvolvimento de um            
projeto até a fase de escaleta e sua utilidade na escrita do roteiro. Relação do               
roteirista com o diretor durante o processo de estruturação de um filme. Exercício             
individual / grupos: utilizando a lista de 5 principais cenas feita no segundo encontro,              
xs participantes deverão expandir a lista até chegar a um esboço de escaleta com              
oito sequências. Alguns exemplos serão discutidos em sala. 
 
- A aula tem como objetivo principal desmistificar a ideia de que há fórmula secreta               
para se fazer uma escaleta. Utilizando os conceitos que foram apresentados até            
agora serão demonstradas diferentes maneiras de se trabalhar a escaleta e como            
ela deve ser utilizada à favor do projeto. 
 
Dia 5 - 24/08 - Da planta à obra. 
 
14h às 16h - Quantas pernas uma mesa precisa para parar em pé: revisando a               
escaleta em busca do essencial. Quebrando a estrutura: porque a não linearidade            
ou o multi-plot não mudam a necessidade de uma estrutura sólida. Escondendo a             
costura: algumas maneiras de disfarçar a estrutura da escaleta nas páginas.  
 
16h às 16h15min  – INTERVALO DE AULA 
 
16h15min às 18h – As ferramentas do Final Draft para estruturação da escaleta e              
durante a escrita do primeiro tratamento. Como manter-se em rota mesmo que as             
condições da estrada mudem. Como saber quando é hora de refazer a rota.             
Revisando o roteiro a partir da escaleta. Voltando à fase inicial e seguindo em              
frente. Sessão de perguntas e respostas finais. 
 
BIBLIOGRAFIA PRINCIPAL 

 
Quatro Roteiros, Syd Field (Objetiva).  
Teoria e prática do roteiro , de David Howard e Edward Mabley (Editora Globo).  
Screenwriting, The Sequence Approach, Paul Gulino (Continuum). 
Três usos da faca , de David Mamet (Civilização Brasileira). 



 

 

The 21st Century Screenplay, Linda Aronson (Allen & Unwin). 
Notas Sobre o Cinematógrafo, Robert Bresson (Iluminuras). 
The Craft of the Screenwriter, John Brady (Simon & Schuster). 
Adventures in the Screen Trade, William Goldman (Grand Central Publishing).  
Hitchcock – Truffaut: entrevistas, de Alfred Hitchcock e François Truffaut          
(Companhia da Letras). 
On Film-making: An Introduction to the Craft of the Director, Alexander Mackendrick            
(Farrar, Straus and Giroux). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
Conversations with Billy Wilder, Cameron Crowe (Faber & Faber). 
Lynch on Lynch, Chris Rodley (Faber and Faber).
Four stories: The Touch, Cries and Whispers, The Hour of the Wolf, and The              
Passion of Anna, de Ingmar Bergman (Anchor Press). 
Truth: Personas, Needs, and Flaws in the Art of Building Actors and Creating             
Characters, Susan Batson (Amazon Digital Services LLC). 
Cassavetes on Cassavetes, John Cassavetes (Faber and Faber). 
 
* Murilo Hauser tem ampla experiência em adaptações literárias, e escreveu, dirigiu e produziu              
curtas-metragens que acumulam dezenas prêmios nacionais e internacionais. No cinema, colaborou           
com os diretores Karim Ainouz, Hector Babenco, Walter Salles, Paulo Machline e Lô Politi em               
projetos de longa-metragem. Em teatro, trabalhou nas montagens de “O Avarento”, com Paulo             
Autran, “Avenida Dropsie”, baseada na obra de Will Eisner, “A Educação Sentimental do Vampiro”,              
inspirada no universo de Dalton Trevisan, e “Não Sobre o Amor”, ganhadora do Prêmio Bravo!, na                
qual assina direção e texto ao lado de Felipe Hirsch. Ainda para os palcos, dirigiu com Hector                 
Babenco “Hell”, adaptado do livro de Lolita Pille, e foi responsável pela tradução da peça "Atentados",                
de Martin Crimp, dirigindo sua primeira encenação no Brasil, assim como pela tradução e direção da                
estreia nacional de "Ah, a Humanidade e outras boas intenções" de Will Eno. 
Foi jurado no Festival Internacional de Cinema de La Habana e, convidado pelo Bergman Center,               
Suécia, atuou como diretor artístico das exposições “Seeing the Invisible”, sobre Sven Nykvist,             
“Behind the Mask - The 50 years of Persona”, “The Death and the Knight”, sobre a criação de “O                   
Sétimo Selo” e “Hammars - VR”, primeira exposição em realidade virtual comissionada pelo museu,              
explorando a extensa relação do diretor com a ilha de Fårö. 
Realizou como trabalho de graduação a pesquisa “O Cinema de Autor e o Cinema de Poesia”, e na                  
pós, desenvolveu “As representações de tempo no cinema contemporâneo”. Neste mesmo período,            
fez cursos e programas de extensão com os diretores Fernando Solanas, Francis Ford Coppola,              
Lucrecia Martel, Orlando Rojas e Jorge Furtado. Durante seu mestrado em escrita cinematográfica             
na University of Southern California, teve aulas e masterclasses com Steven Spielberg, David Mamet,              
Vince Gilligan, Matthew Weiner, Walter Murch, Mary Sweeney, entre outros. Ao voltar ao Brasil,              
publicou uma análise da narrativa nos filmes de Buster Keaton no catálogo da mostra promovida na                
Caixa Cultural de Curitiba chamada “Buster Keaton, o palhaço que não ri”.  
Atualmente, Murilo finaliza um roteiro original ganhador do edital de desenvolvimento FSA,            
desenvolve uma série de ficção para a Cisma-SP e escreve um projeto para o núcleo de criação da                  
VideoFilmes. Contato: zimafilmes@gmail.com 


